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Metrópole Carnaval
Garotada veste
fantasia e cai na folia
de rua. Pág. A26

● 27 de janeiro de 2014
Início

Sabesp dá o primeiro alerta
sobre a crise, após o Canta-
reira atingir a menor marca.

● 1º de fevereiro
Bônus
É lançado um programa pa-
ra incentivar a economia em
bairros do Cantareira.

● 18 de março
Transposição

Alckmin anuncia a transposi-
ção de água do Rio Paraíba
do Sul para o Cantareira.

● 31 de março
Mais bônus
Medida é ampliada para to-
das as cidades da região me-
tropolitana de São Paulo.

● 16 de abril
Sem pressão
Reportagem do Estado reve-
la que Sabesp reduz pressão
da água na capital.

● 15 de maio
Volume morto
Governador inaugura obra
para captar água do volume
do Sistema Cantareira.

● 31 de outubro
Seca no Cantareira

São Paulo registra o mês
mais seco desde 1930.

● 14 de dezembro
Alto Tietê
Sabesp começa a usar o volu-
me morto do segundo maior
manancial.

● 14 de janeiro de 2015
Racionamento

Alckmin admite raciona-
mento de água e, no mesmo
dia, tem autorização da Justi-
ça para multar consumidor
que não economizar.

● 21 de janeiro
Billings
Estado diz que estuda reti-
rar água da Represa Billings,
vizinha do Guarapiranga, do
mesmo tamanho que o Can-
tareira, mas que produz
quantidade inferior de água.

Fabio Leite
Rafael Italiani

Um ano após o início da pior
crise hídrica paulista, o esto-
que de água disponível para
abastecer 20 milhões de pes-
soas na Grande São Paulo
caiu 74%. Quando a Compa-
nhia de Saneamento Básico
do Estado de São Paulo (Sa-
besp) emitiu o primeiro aler-
ta sobre a seca no Cantareira,
em 27 de janeiro de 2014, os
seis mananciais que atendem
a região mais rica do País so-
mavam 1 trilhão de litros ar-
mazenados. Hoje, restam
267,8 bilhões, 12,4% da capaci-
dade dos reservatórios.

A crise começa a ganhar ares
trágicos na medida que as reser-
vas de água continuam caindo
na temporada de chuvas, fenô-
meno que se repete pelo segun-
do verão consecutivo. Esta é a
pior seca nos últimos 85 anos.
Mantendo esse ritmo, essa re-
serva pode acabar em 206 dias.

Há um ano, o Cantareira esta-
va com 23,1% de capacidade –
hoje, com o uso do volume mor-
to, o nível está 23,7% abaixo de
zero – e o estoque para toda a
região metropolitana era de
47,3%, volume que foi suficien-
te para atravessar o período se-
co de 2014, já com economia e
cortes na distribuição de água.

De lá para cá, a Sabesp lan-
çou um programa de bônus pa-
ra quem economizar água, bom-
bardeou nuvens para provocar
chuva artificial, retirou bairros
da capital da área de cobertura
do Cantareira e reduziu a pres-
são na rede para diminuir as per-
das por vazamentos. O rodízio
oficial chegou a ser planejado
em janeiro, conforme o Estado
revelou em agosto, e o raciona-
mento admitido e negado vá-
rias vezes pela gestão Geraldo
Alckmin (PSDB).

“As chuvas são bem inferio-
res à expectativa para o verão e
a situação atual das represas é
muito pior do que em 2014. O
cenário é de esgotamento”, afir-
ma Marussia Whately, coorde-

nadora do Instituto Socioam-
biental (ISA). “O fato é que as
medidas adotadas até agora
não foram suficientes para re-
servar o máximo de recursos pa-
ra 2015. Além do impacto social,
isso vai repercutir economica-
mente na região que concentra
um quarto do PIB do Brasil”, diz
Samuel Barrêto, especialista
em recursos hídricos da ONG
The Nature Conservancy
(TNC).

Com todas as ações, a Sa-
besp conseguiu reduzir em 23%

o volume de água produzido na
Grande São Paulo, de 69 mil li-
tros por segundo em média an-
tes da crise para os atuais 53 mil
litros. Economia ainda peque-
na diante do déficit diário de

água nos mananciais, em espe-
cial o Cantareira, que caminha
para captar água de uma tercei-
ra cota do volume morto. Em
um ano, as perdas nos sistemas
chegam a 753 bilhões de litros,
volume quatro vezes superior à
capacidade da Represa do Gua-
rapiranga, na zona sul.

No início deste ano, o discur-
so oficial sobre a crise mudou
com os novos gestores na Secre-
taria de Saneamento e Recur-
sos Hídricos e na direção da Sa-
besp. O governo lançou a sobre-

taxa para quem aumentar o con-
sumo, medida que havia sido
descartada em julho, e voltou a
admitir risco de racionamento.

O novo tom teve reflexo dire-
to na população, que tem sofri-
do ainda mais com cortes no
abastecimento e passou a acre-
ditar que a água pode mesmo
acabar. “Do jeito que está, nes-
se calor insuportável, a pouca
chuva que vem evapora. Tenho
muito medo”, diz a professora
Marilu Romano, de 60 anos, de
Pinheiros, zona oeste.

Já a diarista Mariléia Feitosa
da Silva, de 21 anos, pensa em
voltar para o Maranhão. “Lá
tem água. Eu vim para São Pau-
lo há uns quatro meses, já sabia
que estava sem água aqui. Até
agora está dando para sobrevi-
ver. Se não der, eu volto”, diz a
moradora de Paraisópolis, on-
de tem água dia sim, dia não.

Comércio e indústria. A preo-
cupação dos setores da econo-
mia paulista, que já era grande
no ano passado, se agravou. A
Federação das Indústria do Es-
tado de São Paulo (Fiesp) está
mapeando o subsolo da Grande
São Paulo em busca de água.
“Vamos incentivar as empresas
a formar consórcios para captar
e distribuir a água”, afirmou
Nelson Pereira dos Reis, dire-
tor da entidade.

Segundo ele, tanto as peque-
nas quanto as grandes indús-
trias devem mudar seus turnos
detrabalho para conseguir apro-
veitar as horas em que há abaste-
cimento público. O mesmo de-
ve acontecer no comércio. “As
perspectivas, por qualquer lado
que a gente olhe, são muito
preocupantes. O governo deve-
ria ter alertado de maneira bas-
tante forte a população”, disse
Antonio Carlos Pela, do Conse-
lho de Política Urbana da Asso-
ciação Comercial.

Governo. O pedido do Estado
para entrevistar o secretário de
Recursos Hídricos e o presiden-
te da Sabesp sobre um ano de
crise não foi atendido.

Após um ano de crise, estoque de água
nos reservatórios de São Paulo cai 74%
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Bônus começou
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Síndico impõe rodízio e conta de prédio cai 58%, na pág. A21}

Seis mananciais que atendem a região metropolitana somavam 1 trilhão de litros armazenados, quando a Sabesp emitiu o primeiro
alerta sobre a seca no Sistema Cantareira, em 27 de janeiro de 2014; hoje, restam 267,8 bilhões, 12,4% da capacidade total das represas

No fundo. Bombas fazem
captação do volume morto
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● Sistemas abastecem cerca 
de 20 milhões de pessoas na 
região metropolitana   
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OGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (SABESP)

* Cálculo feito sobre a capacidade máxima acrescida do volume morto        ** Inclui a primeira e a segunda cota do volume morto
*** Porcentual divulgado pela Sabesp que não inclui o volume morto na capacidade máxima do sistema
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